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dos re forçam, na perspect iva do autor, a l igação do rito ao mi to do Ju ízo Final. Ora 
é neste ponto que ousamos discordar . No contexto da menta l idade catól ica, t ra ta-se 
sobre tudo de jogar com duas d imensões impor tantes da escatologia : uma «escato-
logia de real ização» e uma «escatologia de espera». 
Na introdução, o autor dis t ingue rito e e t iqueta , mas ao longo do texto, as moda-
l idades concorrencia is de a f i rmação da honra, ce lebração da autor idade e consa-
gração do prest ígio das autor idades inquis i tor ia is — patentes , a título de exemplo , 
no desenrolar do auto-de- fé públ ico (na presença do monarca ou na sua ausência) — 
irrompem como problema de fundo da própr ia reencenação ritual, que atenua o ca-
rácter t ranscendente do rito c impõe a cons ideração da importância secular da ceri-
mónia. Discut ível é t ambém a equivalência entre cer imónia de abjuração e rito de 
passagem. No essencial , a cena inscreve-se no limite da exemplar idade confer ida à 
expiação e re t ra tação pública do acusado que não perde, nem antes nem depois de ab-
jurar , o seu es ta tuto dc peni tente , quer perante a comunidade dos f iéis quer peran-
te Deus. Para além disso, o cr ivo abjura tór io presente no passado subsiste no futu-
ro como e lemento def in idor dc um drama social não resolvido. 
A s o b s e r v a ç õ e s p o n t u a i s q u e a q u i a p r e s e n t a m o s l o n g e d e e n f r a q u e c e r e m m a i s 
r e f o r ç a m o v a l o r d o e n u n c i a d o c e n t r a l d e p r o b l e m a s t r a t a d o s n e s t a o b r a . A s s i m , a o 
t o r n a r p ú b l i c a e s t a r e f l e x ã o d e s p r e t e n s i o s a , a t e n t a e i n t e r e s s a d a e s p e r a m o s t e r a p e -
n a s i n t r o d u z i d o o d e b a t e e m t o r n o d e u m t r a b a l h o q u e p e l a f o r ç a d a s u a c o n c e p t u a -
l i z a ç â o , i n v e s t i g a ç ã o e p r o b l e m á t i c a n ã o m e r e c e n e m o s i l ê n c i o ( o c u l t a d o r d a i g n o -
r â n c i a ) n e m o e l o g i o f á c i l ( i n i m i g o d a c r í t i c a c d a s a b e d o r i a ) . 
Ana Cristina Bartolomeu de Araújo 
ENES, Maria Fernanda - Reforma tridentina e religião vivida: (o Aço-
res na época moderna). Ponta Delgada: S igno, 1991. 
Elaborado num contex to académico , dá-nos a A. a conhecer um t rabalho de na-
tureza histórica. Dos seis capí tulos que compõem a obra . f ica-se com uma síntese 
respeitável da rel igiosidade vivida no arquipé lago dos Açores . 
Dc forma oportuna, em nota pre l iminar , introduz o leitor em sens ib i l idades his-
tor iográf icas . que, de forma feliz, têem sabido reconst i tuir um período da his tór ia , 
que . a vários t í tulos, foi fonte matricial de expressões de rel igiosidade que marca-
ram o i t inerário espiri tual de muitas gerações . 
O projecto de t rabalho, bal izado por uma temát ica de difíci l carac ter ização — 
reforma tr identina e rel igião vivida —, socorre-se , c bem, de Herbert Jedin para com-
preender o real a lcance da abrangência « re forma» da per iodização convencional -
mente acei te como fenómeno espec í f ico dos séculos XIV a XVI. 
O conf ron to com as propostas de re forma, apresentadas pelos re formadores 
e que d e s e m b o c a r a m numa p ro t e s t an t i zação cons ideráve l da Europa cent ra l , 
obnubi lou, por vezes, os aspectos posi t ivos dum movimento renovador , de ín-
d o l e c a r i s m á t i c o , q u a s e s e m p r e p r e s e n t e no c r i s t i a n i s m o p o p u l a r , t r a b a -
lhado par t icu larmente por mendicantes e outras famí l ias re l igiosas da mais recente 
fundação . 
Por razões pontuais , a esse movimento de renovação mais car i smát ica , sobre-
pôs-se um outro, mais corpora t ivo e de fe ição coerc i t ivo que, em Trento e após Tren-
to, se imporá como reforma catól ica ; o embate inevitável com as outras r e fo rmas já 
consol idadas — luteranismo, ca tv in i smo e ang l ican ismo — será apel idado por uma 
boa parte dos analistas his tór icos como o per íodo da con t ra - re forma. 
Todo este con jun to de real idades his tór icas es t iveram presentes na investi-
gação da A. De todos os modos, es tamos em crer que ter-se-ia aprox imado mais do 
leitor se se demorasse mais na expl ic i tação de alguns concei tos , tais como: re forma, 
r e fo rmas e cont ra- reforma. 
A inves t igação deu par t icular re levância aos mecan i smos da Igreja inst i tucio-
nal e ao impacto que dos mesmos resultou para a bon i f i cação espir i tual das comu-
nidades catól icas sedidas nos Açores . Do pr imeiro capí tu lo — visitas e v is i tadores 
— ressal ta uma real idade espec í f i ca , decorrente dos imperat ivos de Trento , que co-
nheceu no tempo e no espaço uma apl icação possível onde as cont ingências hu-
manas de te rminaram r i tmos e formas de fazer pastoral . 
Subjacente a todo este contacto directo, há todo um conteúdo doutrinal que se 
pre tende inculcar nas populações . As catequeses e a acção parenét ica t iveram parti-
cular incidência na doutr ina sacramenta l , mormente nas verdades dogmát icas ques-
t ionadas pelos re formadores e que a Igreja , por credo e por prát ica , procurava dar um 
singular realce. T u d o isso nos é pa tenteado, assim como o pendor imperante de coac-
ção, tendente a forçar uma prática de vida cristã. 
A recons t i tu ição do exercíc io habitual de culto, com os inevi táveis atr i tos em 
áreas de difíci l harmonização com a discipl ina saída de Tren to , prende o leitor e 
abre- lhe perspect ivas para assuntos de pormenor que só uma leitura atenta das fon-
tes conseguiram revelar . 
No que concerne à vida sacramenta l , num contexto de c r i s t ian ismo rural, a ên-
fase dada aos ritos de passagem consti tui uma re fe rênc ia útil e a fe r idora da t ipif ica-
ção do cr is t ianismo predominante . Sem forçar a economia da obra, seria ta lvez opor-
tuno, para a compreensão dos aspectos coerc i t ivos habi tua lmente em uso, in fo rmar 
o leitor da possível cumpl ic idade havida entre «dogmas e ritos» populares e a or to-
doxia of ic ia l . 
Os aspectos s incré t icos da cul tura oral e a fo rma como a Igreja os encarou , inse-
rem-se numa linha de pastoral devedora de uma compreensão doutrinal e de um ima-
ginário que remonta ao per íodo medieval . Tren to foi sóbrio sobre essas matérias . O 
t r ident ismo, prevalecente em várias lat i tudes geográf icas , cedendo a uma interpre-
tação discutível da ce lebração ecuménica , foi implacável com algumas expressões 
de cr is t ianismo pouco esclarecido, sobre tudo com suje i tos que se rec lamassem de 
poderes «paranaturais» . 
O s incre t i smo re fe r ido pela A. e o con f ron to que provocou na lgumas comuni -
dades dos Açores, i lustra caba lmente a preocupação da Igreja inst i tucional da dif i -
culdade sentida de fazer er radicar um tal f enómeno . 
Estamos perante um t rabalho sério, resu l tado duma metodologia acer tada e que 
será saudado com agrado, ce r tamente , pela comunidade c ien t í f ica . A espec i f i c ida-
de do cr is t ianismo, implementado e vivido após Trento , teve caracter ís t icas s ingulares 
por todo o mundo catól ico. O trabalho proposto pela A. é i lus t ração dessa real idade. 
No decorrer da sua leitura encont rámos pormenores de con teúdo h is tór ico dis-
cutível («foi dos mais f ru t í f e ros (o per íodo de Bolonha)» p. 17; «a época pós-Tren-
to.. . , é a acul turação, através da repressão. . . p. 27) e de forma melhorável («diplo-
mas conci l iares» p. 18; «membro por mandamento» p. 114). 
Tudo isso não invalida, nem tira méri to à g lobal idade da obra que, por si, se im-
põe de leitura obrigatória para quem se quiser adentrar ser iamente no cr is t ianismo 
vivido no per íodo pós- t r ident ino nas ilhas açor ianas . 
David Sampaio Barbosa 
C O L Ó Q U I O I N T E R N A C I O N A L C O M E M O R A T I V O DOS 450 A N O S 
D E A M I Z A D E P O R T U G A L - J A P Ã O (1543-1993) - Actas: O Sé-
culo Cristão do Japão. Edit. por Rober to Carne i ro e A. Teodoro 
de Matos . Lisboa: Cen t ro de Es tudos dos Povos e Cul turas de Ex-
pressão Por tuguesa da Univers idade Cató l ica Por tuguesa ; Inst i-
tuto de História de A l é m - M a r da Facu ldade de Ciênc ias Sociais e 
Humanas da Univers idade Nova de Lisboa, Lisboa, 1994. 663 p. 
Embalada pelos novos ventos que sopram na inves t igação e ensino da história 
dos descobr imentos e expansão portuguesa, mais in tensamente desde os anos 80 ' , 
a his tor iograf ia do re lac ionamento luso- japonês tem vivido na presente década sob 
bons auspícios. No contexto da mais recente produção his tórica por tuguesa, ou pu-
bl icada em Portugal e em Macau, não podem passar sem menção obras como as de 
Léon Bourdon Luís Filipe Thoinaz \ J. P. Oliveira e C o s t a J , e a colec tânea de arti-
gos sobre os contactos luso-nipónicos , que consti tui um número especial da Revis-
ta de Cultura \ É pois neste quadro de f ranco incremento dos estudos luso-nipóni-
cos que surge a obra agora em sob recensão. 
Os editores do volume optaram, com acerto, por dis t r ibuir as comunicações 
apresentadas no colóquio real izado em Lisboa, em Novembro de 1933, por c inco 
grandes áreas temáticas , cobr indo as vertentes pr imordiais dos contactos luso-
1 Uma panorâmica actual izada desta real idade encontra-se na obra Vinte Anos 
de Historiografia Ultramarina Portuguesa, 1972-1992, dir. de A. Teodoro de Ma-
tos e Luís Filipe Thomaz , Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobri-
mentos Por tugueses , Lisboa, 1993. 
1 Cf . La Compagnie de Jesus et le Japon, 1547-1570, Centro Cultural Portu-
guês da Fundação Calouste Gulbenkian , Paris , 1993. 
3 Cf . Nanban Jin. Os Portugueses no Japão (ed. em por tuguês e inglês) , CTT 
Correios. Lisboa, 1993. 
4 Cf . Portuga! e o Japão. O Século Namban (ed. em por tuguês , inglês, ale-
mão e j aponês ) , Imprensa Nacional - C a s a d a Moeda, Lisboa, 1993; A Descoberta da 
civilização japonesa pelos Portugueses, Inst i tuto Cultural de Macau, 1995. 
5 Cf . Portugal e o Japão, séculos XVI e XVII. O Retrato do Encontro, coord. 
de J. P. Ol iveira e Costa, número especial da Revista de Cultura, n. 17, II série, 1993. 
